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Com  violência  em  alta, 
SSP  anuncia  500  PMs 

Após  divulgação  dos  indicadores.  Secretário  da  Segurança  Pública,  Airton  Michels  informa  que  novos  policiais  militares  começarão  a 
atuar  a  partir  de  abril  na  capital.  Ainda  assim,  déficit  não  será  eliminado.  No  Rio  Grande  do  Sul,  efetivo  terá  acréscimo  de  2,5  mil  pácob 


Rua  Marcíiio  Dias  chegou  a  ficar  bloqueada  peio  equipamento,  que  atingiu  rede  eiétrica  e  deixou  milhares  de  pessoas  sem  luz  1  gabriela  di  bella/metro 


QuiH^^gtg  tOinbd  G       ^"^^^    Menino  Deus.  Equipamento  utilizado  em  obra 


Prefeitura  cria 
600  vagas 

em  creches 

Cinco  novas  unidades  começam  a 
funcionar  no  mês  que  vem,  mas  não 
acabam  com  fiia  de  espera  pág.o2 

Cesta  de  Páscoa 
ficará  8%  mais 
cara  neste  ano 

Aita  será  maior  em  relação  à  de 


^2 


^   .    f  de  expansão  do  Praia  de  Belas  Shopping  virou,  levando  à   2012,  mas  supermercados  esperam 

OpCrSiriO  ICriClO  queda  trabalhador  que  estava  em  cesto  no  topo  pág.oz        vender  7%  mais  no  país  pág.os 
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Situação  crítica 


"NÓS  temos  um  risco 
grande  de  entrar  em 
uma  fase  epidêmica 
como  várias  capitais 
do  país.  Esta  é  nossa 
preocupação  no 
momento." 

CARLOS  HENRIQUE  CASARTELU, 
SECRETÁRIO  MUNICIPAL  DA  SAÚDE 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Bento  Gonçalves 

•  Assis  Brasil 

•  Plínio  Kroeff 

•  Salvador  França 

•  João  de  O.  Remião 

•  I  piranga 

•  Manoel  Elias 

•  Severo  Dullius 

•  Nilo  Peçanha 

•  Protásio  Alves 

•  Diário  de  Notícias 

•  Dom  Pedro 

•  Padre  Cacique 


Porto  Alegre  abre  600 
novas  vagas  em  creches 


Mais  creches.  Prefeitura  constrói  5  unidades,  mas  ainda  há  déficit  de 
10  mii  vagas.  Estimativa  é  abrir  mais  2.760  lugares  até  o  finai  do  ano 


A  partir  do  mês  que  vem, 
600  crianças,  de  O  a  5  anos, 
ganharão  lugar  em  creches 
municipais  de  Porto  Ale- 
gre. As  vagas  foram  criadas 
com  a  construção  de  cinco 
novas  instituições  de  ensi- 
no infantil,  localizadas  no 
bairro  Ponta  Grossa,  na  ave- 


Capital  é  sâ  a  191^  em 
educação  Infantil  no  RS 


Capa  de  novembro  i  reprodução 


nida  Cristiano  Kramer,  no 
conjunto  habitacional  Por- 
to Novo,  no  morro  Santa  Te- 
resa e  no  Chapéu  do  Sol.  As 
inaugurações  movimentam 
a  fila  de  cerca  de  10  mil  pes- 
soas que  ainda  aguardam 
por  vagas. 

Cleci  Jurach,  secretária 
municipal  da  Educação,  ga- 
rante que  novas  23  creches 
deverão  ser  construídas  ao 
longo  de  2013,  garantido  es- 
paço para  2.760  crianças.  O 
objetivo  da  titular  da  pasta 
é  afastar  cada  vez  mais  a  ca- 
pital gaúcha  da  19V  posi- 
ção no  ranking  estadual  dos 
municípios  com  maior  per- 
centual de  crianças  em  cre- 
ches, elaborado  pelo  TCE 
(Tribunal  de  Contas  do  Es- 
tado). A  colocação  foi  divul- 
gada em  novembro,  em  es- 
tudo que  foi  realizado  em 


2011.  "Sabemos  que,  apesar 
das  600  vagas,  teremos  mui- 
tas crianças  que  não  recebe- 
rão a  atenção  que  merecem. 
Mas  as  vagas  vêm  justamen- 
te para  atender  uma  deman- 
da reprimida  de  atenção  a 
criança",  afirma  a  secretá- 
ria. #  METRO  PDA 


As  creches 


Recanto  dos  Pequeninos: 

Ponta  Grossa 

Ana  Maltz  Knijnik:  Cristia- 
no Kramer 

Galpãozinho:  Porto  Novo 
Prisma:  morro  Santa  Teresa 
Cantinho  do  Sol:  Chapéu 
do  Sol 

Telefones  para  inscrições: 

(51)  3289-1803 
(51)  3289-1816 


Em  março,  creches  abrem  as  portas  1  gabrieladi  bella/metro 


Guindaste  tomba  na  capital 

O  tombamento  de  um  guindaste  da  obra  de  ampliação  do 
Praia  de  Belas  Shopping,  na  rua  Marcílio  Dias,  bloqueou 
o  trânsito  entre  as  vias  Múcio  Teixeira  e  Praia  de  Belas 
ontem.  O  acidente  ocorrido  por  volta  das  I4h45  quebrou  um 
poste  e  derrubou  fios  de  luz,  provocando  a  interrupção  do 
fornecimento  em  4,3  mil  pontos  nos  bairros  Praia  de  Belas  e 
Menino  Deus.  O  operário  que  estava  no  alto  do  equipamento 
foi  encaminhado  ao  HPS  com  ferimentos  1  gabrieladi  bella/metro 


Vírus.  Prefeitura 
confirma  24  casos 
de  dengue  na  capital 


A  Coordenadoria-Geral  de 
Vigilância  em  Saúde  confir- 
mou ontem  cinco  novos  ca- 
sos de  dengue  na  capital. 
Com  a  informação,  sobe  pa- 
ra 24  o  número  de  casos.  Do 
total,  14  contraíram  o  vírus 
em  viagens  a  outros  Estados 
e  dez  foram  contaminados 
em  Porto  Alegre.  Oito  dos 
dez  moradores  da  capital 
que  contraíram  o  vírus  mo- 
ram no  bairro  Partenon,  e  os 
demais  nos  bairros  Navegan- 
tes e  Bom  Jesus. 

De  acordo  com  levanta- 
mento da  SMS  (Secretaria 
Municipal  da  Saúde),  até  o 
momento  foram  investiga- 
das 128  suspeitas  de  dengue, 
com  114  destas  em  pessoas 
que  residem  na  capital. 

Em  caso  de  suspeita  de 


dengue,  a  prefeitura  disponi- 
biliza os  telefones  do  contro- 
le epidemiológico  3289-2471 
e  3289-2472,  ambos  atendi- 
dos em  horários  comerciais. 
Para  evitar  a  aproximação 
do  mosquito  Aedes  aegypti, 
a  SMS  recomenda  a  elimina- 
ção de  depósitos  de  água  pa- 
rada, normalmente  em  locais 
como  pneus,  vasos  de  plantas 
e  latas  e  manutenção  de  ca- 
lhas limpas  e  desobstruídas. 
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dos  10  casos  de  dengue 
contraídos  na  capital  são  de 
pessoas  que  residem  no  bairro 
Partenon. 


UFCSPA 


GílRugai 
cancela  matrícula 

Gil  Rugai,  condenado  a 
prisão  pelo  assassinato  do 
pai  e  da  madastra,  cance- 
lou ontem  sua  matrícula 
na  Universidade  Federal 
de  Ciências  da  Saúde  de 
Porto  Alegre,  onde  havia 
sido  admitido.  ®  metro  poa 


Suspensão 


Concurso  do 
Detrané  suspenso 

o  TCE  determinou  ontem 
a  suspensão  do  concurso 
público  do  Detran  por  en- 
tender que  o  edital  apre- 
sentaria privilégios  na  pro- 
va de  títulos.  O  concurso 
selecionaria  a  vagas  Técni- 
co Superior  Administrati- 
vo, Técnico  Superior  em 
Trânsito  e  Técnico  Supe- 
rior. ®  METRO  POA 
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Capital  terá  mais 
500  PMs  em  abril 

Violência  em  alta.  Um  dia  após  divulgação  de  dados  que  apontam  aumento  de  crimes 
em  Porto  Alegre  e  no  Estado,  governo  anuncia  mais  efetivo  e  policiamento  comunitário 


o  déficit  de  2  mil  PMs  em 
Porto  Alegre  será  ameniza- 
do a  partir  de  abril  com  a 
incorporação  de  500  novos 
policiais  militares.  O  secre- 
tário estadual  da  Segurança 
Pública,  Airton  Michels,  fez 
o  anúncio  ontem,  um  dia 
depois  da  divulgação  dos  in- 
dicadores de  criminalidade 
de  2012,  que  apontaram  um 
aumento  da  violência  na 
capital  e  no  Rio  Grande  do 
Sul  como  um  todo.  Além  do 
maior  efetivo,  a  principal  ci- 
dade gaúcha  terá  equipes  de 
policiamento  comunitário. 

A  incorporação  de  no- 
vos policiais  chegará  a  2,5 
mil  no  Rio  Grande  do  Sul 
-  incluindo  os  500  de  Por- 
to Alegre.  Do  total,  são  570 
bombeiros.  Atualmente,  o 
efetivo  está  fazendo  o  curso 
de  formação.  Em  março  do 
ano  passado,  o  Metro  reve- 
lou que  a  capital  tinha  2.459 
policiais,  quando  a  necessi- 
dade era  de  4.531  PMs. 

Em  reunião  com  o  prefei- 
to José  Fortunati  e  o  secretá- 
rio municipal  da  Segurança, 
José  Freitas,  na  prefeitura, 
Michels  propôs  a  criação  de 


policiamento  comunitário 
na  capital. 

Territórios  da  Paz 

A  ideia  é  começar  a  imple- 
mentação pelos  Territórios 
da  Paz  (bairros  Lomba  do  Pi- 
nheiro, Restinga,  Santa  Te- 
reza e  Rubem  Berta).  "São 
duplas  de  policiais  que  de- 
verão morar  no  lugar  mais 
conflituado,  por  exemplo. 


na  Restinga.  Eles  receberão 
da  prefeitura  um  salários 
que  lhe  permitirão  pagar 
o  aluguel  e  receberão  todo 
o  equipamento  do  Estado. 
As  viaturas  ficarão  a  cargo 
do  policial.  Queremos  mos- 
trar à  sociedade  que  eles  são 
pessoas  sérias  e  confiáveis", 
disse  Michels. 

Até  o  momento  não  há 
prazo  para  implementação 


nem  número  de  equipes. 
Teria  de  haver  um  projeto 
de  lei  aprovado  para  autori- 
zar o  repasse.  Em  Caxias  do 
Sul,  são  11  núcleos.  O  secre- 
tário José  Freitas  disse  que  a 
prefeitura  será  parceira  nas 
ações  conjuntas. 


AIRTON 
MICHELS 

Secretário  estadual  da  Segurança  Pública 
faiou  ontem  sobre  próximas  ações 


MAICON 
BOCK 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Como  será  a  distribuição 
do  efetivo  que  entrará  em 
operação  em  abril,  de  2,5 
mil  PMs? 

Serão  500  em  Porto  Alegre, 
alguns  para  a  região  metro- 
politana e  o  restante  dividi- 
do pelo  Estado.  Na  capital, 
temos  um  quarto  da  crimi- 
nalidade do  Estado,  embo- 
ra a  cidade  tenha  um  pouco 
mais  do  que  10%  da  popu- 
lação. Então,  é  natural  que 
façamos  um  aporte  de  via- 
turas e  efetivo  aqui.  Nós 
compramos  150  viaturas  no 
fim  do  ano  passado  e  meta- 
de veio  para  Porto  Alegre. 

Sobre  os  indicadores  de 
criminalidade,  a  popula- 
ção fica  muito  assustada 
com  o  aumento  de  crimes 
como  homicídio,  latrocí- 
nio, roubo  e  furto  de  veí- 
culos. O  que  está  acon- 
tecendo com  a  área  da 
segurança? 

Não  está  acontecendo  nada 
de  diferente  da  história  bra- 
sileira na  área  da  segurança 
pública  brasileira.  Nos  anos 
70,  tínhamos  20%  da  popu- 
lação no  campo  e  o  restan- 
te na  cidade.  Hoje  isso  se 
inverteu.  Nenhum  país,  ne- 
nhuma sociedade  suporta 
isso  sem  algum  trauma.  Até 
acho  que  nós  não  temos 


tanto  trauma  porque  se  te- 
mos algumas  inseguranças, 
temos  17  homicídios  para 
100  mil  habitantes.  Temos 
que  lembrar  que  nem  de 
longe  estamos  entre  os  pio- 
res do  país.  A  média  brasi- 
leira deve  fechar  2012  em 
27  por  100  mil  habitantes. 
Tem  gente  que  diz  que  em 
Porto  Alegre  tem  lugar  que 
não  se  deve  ir  de  noite,  mas 
se  você  for  a  Paris,  a  Lon- 
dres, a  Buenos  Aires,  a  Tu- 
cunduva  tem  lugares  que 
não  se  deve  ir  à  noite.  Nós 
queremos  trabalhar  inte- 
grados com  Porto  Alegre. 

Quando  medidas  como  au- 
mento de  efetivo  e  policia- 
mento comunitário  come- 
çarão a  surtir  efeito? 

É  temerário  dizer  a  partir 
de  quando.  Acho  que  ainda 
este  ano  se  consiga  imple- 
mentar o  policiamento  co- 
munitário. Nós  vamos,  este 
ano  ainda,  investir  em  mais 
pessoal,  viaturas  e  equipa- 
mentos aqui  para  a  capital. 

O  sr.  está  satisfeito  com  a 
segurança  no  RS? 

Não  com  os  números,  mas 
com  o  trabalho  que  esta- 
mos construindo  e  com  a 
perspectiva  que  estamos 
construindo.  ®  maiconbock 


Smic  interdita  cinco  casas 
noturnas  e  total  chega  a  13 


A  força-tarefa  que  inspeciona 
a  segurança  das  casas  notur- 
nas em  relação  a  prevenção 
incêndios  vistoriou  ontem 
mais  sete  estabelecimentos. 
Desses,  cinco  receberam  no- 
tificações de  interdição  por 
não  apresentarem  alvarás  de 
prevenção  contra  incêndios: 
Wish  Club,  DC  Artplex,  Ma- 
dam,  Art  Bar  e  o  Café  Moinhos 
(antigo  Café  Qiiintino).  Agora, 
são  13  estabelecimentos  in- 
terditados desde  sexta-feira 

As  outras  duas  estavam 
regulares.  O  Republic  Bar 
tem  alvará  de  bombeiros  e 
o  Malvadeza  não  é  mais  ca- 
sa noturna  e  tem  alvará  para 
bar  e  restaurante.  As  inspe- 
ções  estão  sendo  realizadas 
em  casas  noturnas  que  não 
apresentaram  alvará  de  pre- 
venção contra  incêndio  no 
prazo  definido  por  medida 
determinada  pelo  prefeito 
José  Fortunati.  A  força-tarefa 
é  coordenada  pelo  secretário 
da  Produção,  Indústria  e  Co- 


mércio, Humberto  Goulart. 

As  vistorias  continuam  ho- 
je. São  realizadas  oito  inspe- 
ções  por  dia.  A  força-tarefa  é 
integrada  pelas  secretarias 
municipais  da  Produção,  In- 
dústria e  Comércio,  IJrbanis- 
mo.  Meio  Ambiente,  Obras 
e  Viação,  Governança  Local, 
por  intermédio  do  Centro  Ad- 
ministrativo Regional  Centro, 
Gestão,  Planejamento  Estra- 
tégico e  Orçamento,  Licencia- 
mento, Saúde  e  Procuradoria- 
-Geral  do  Município.  O  grupo 
de  trabalho  também  está  es- 
tudando alternativas  para  dar 
mais  transparência  e  agilida- 
de aos  processos  de  licencia- 
mento. ®  METRO  POA 

"É  fundamental 
mudar  a  cultura  dos 
empreendedores  do 
ramo  e  agilizar  os 
licenciamentos  e  alvarás" 

HUMBERTO  GOULART 


Fiscalização 


O  saldo  desde  sexta-feira: 

•  Interditadas. 

Wish  Club,  DC  Artplex, 
Madam,  Art  Bar  e  Café 
Moinhos  (antigo  Café 
Quintino),  Laika,  Cine 
Theatro  Ypiranga,  Scaia 
Club,  Chipps,  Caso  do 
Lado,  1001  Noites,  bar 
512  e  Negra  Noite. 

•  Documentos  em  dia. 

O  Republic  Bar  tem 
alvará  de  bombeiros 
e  o  Malvadeza  não  é 
mais  casa  noturna  e 
tem  alvará  para  bar  e 
restaurante. 

•  Casa  liberada  nos 
aspectos  relacionados  à 
prevenção  de  incêndio. 

Refúgius 


Tragédia  completa  um  mês 


O  incêndio  na  boate  Kiss, 
que  deixou  239  mortos, 
completa  hoje  um  mês.  Em 
Santa  Maria,  o  dia  será  de 
celebrações  para  marcar  a 
data  e  cobrar  justiça  no  ca- 
so. Às  8h  de  hoje,  sinos  de 


todas  as  igrejas  tocarão  si- 
multaneamente, dando  iní- 
cio às  atividades.  Missas 
de  um  mês  da  maioria  das 
mortes  ocorrerão  ao  longo 
do  dia. 

A  partir  das  2 Oh,  uma  ca- 


minhada será  realizada  pe- 
las principais  vias  da  cida- 
de, o  que  deve  reunir  uma 
multidão.  Na  semana  da  tra- 
gédia, mais  de  30  mil  pes- 
soas participaram  de  ato  se- 
melhante. ®  METRO  POA 


Podtfifts  com  Diab^Us  tipo  2 

ouJanum^t 


Centro  de  Pesquisas  em  Diabetes^siátseíeiEionando 
vojutànosde  estudos  clír 


Sujeitos  com; 

Diabetes  Tipo  2 

otamentõcom  sitagliptina  (Januvia)  e 
metfortnina  ou  Janumet 


interessados  entrarem  contam  petos  telefones: 

(51)  3263  7464  ou  (5J)  3263  4276,  em  horárí^omerciai 


í 

1 

4\ 

VOLTOU  DE  FERIAS? 


UCkM 

PoítoA^gfB 


Linha  Externa 


Mesa  de  Churrasco 

l.&OxO.SOm  -2  bancos 
Desmontávet,  prati  cidade 
p/  seu  espaço  i  looun. 


Balcão  Rústico 

1,5 1x0,4  7*0,  S4m 
«ef- 151 

R$690,90 


RS288,00 


Aparador  Rústico 

1.00x0. 30^0,88  m 

R$125,00 


Aparador  Rústico 

l.Z9x0.74xO,3Sm 
Modelo  3  gâV¥Us 


Conjunto  Mesa  Ninho 
RS150,ÇO 


Coi^juntD  Importâdo  Alumínio 

com  fyro  central  para  ombrelone 
e  opçlo  para  mesa  redonda. 
Cadeira  56x49x73 crn  186^42 
Mesa  Vidro  temperado  5 mm 
lO0xl00K70cm  I  ^^73^ 


M#5d  de  Jantar 

1,50x0.9  Om 

6  lue^T^t}^ 


R$349,00 


Mesa  de  Jaritar 

l,S0)<0/90m. 


ialcãa  Rústico 

Ref.01& 


Rack  Rústico 

1, 08x0,4  5xO,S7m 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  TAPETES  DE  TODOS  OS  TAMANHOS  DA  CIDADE, 


Tapete  Tyrco 
Lycka  Hairiz 

Em  sisal  e  retevo  de 
veludo,  diversos 
desenhos. 


j,H^nifFi  I « 


PREÇOS  PARA  PAGAMENTOS  À  VISTA  EM  DINHEIRO/CHEQUE. 


■5 


Curta  nosso 

facebook 


Casa  Sh  op  ( E  spa  ço  Ce  ntra  I ) 
Av.  Bento  GonçalveSj  1414 
(51)  33S2.38S2 


TOYAL 


Shopping  Total  (2^  Piso) 
Espaço  House  &  Garden 
(51)  3018.7930 


Úíertas  válid»  até  dia  03  d«  mar^d*  IjCi^du  enquanto  duraram  ús  atínquK.  iM^ldat.  hrjt  Jt  (vnf  M.all.  ^PíucriAçiA  nSo  cumulativa. 


ESTAMOS  TE  ESPERANDO. 


Cristaleira  Riistica 
1,00x0,42  Kl,92m 

Ref.  79D161  un. 

R$690,00 


Cristaleira  Colyna 


Vitrine 

l,0OxO,42xl,92m 


Cristaleira  Rústica 

0,80x0,40x1,  SOm 


R$299,00 

R$299,00 

R$680,00 

R$350,00 

Mâdetn  de  alta  durBÍrilídad? 


Linha  fsadora 
Importado  da 
Indonésia 
Cadeira  Dobrável 
S9x47x43cm 

TGF'-001 1  laOunid. 


Eninegas  para  pagaiTiertto&sfn  ctie^uc  s^rlo  fèilasapós  a  câmpigíisâ^.  CansuJtg  outras  formas  d*  pag^nnento. 
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Congresso  irá 
extinguir  parte 
de  salários  extras 


l4-ei5-.  Acordo 
permite  votação  do 
projeto,  parado  desde 
setembro  do  ano 
passado.  Benefício 
será  pago  apenas 
no  início  e  fim  do 
mandato 

Em  decisão  inédita,  os  513  de- 
putados deverão  abrir  mão 
dos  14°  e  15°  salários  recebi- 
dos todos  os  anos.  Um  acordo 
entre  os  líderes  partidários  fe- 
chado ontem  levará  o  proje- 
to  -  que  estava  há  cinco  meses 
parado  na  Câmara  -  direto  pa- 
ra votação  em  plenário  hoje. 
O  Senado  também  será  atin- 
gido pela  decisão.  Os  81  sena- 
dores aprovaram  a  mudança 
em  maio  do  ano  passado,  mas 
que  mantém  o  direito  ao  pa- 


gamento até  que  o  Congresso 
promulgue  lun  decreto. 

Não  será,  porém,  o  fim  do 
benefício.  O  pagamento  dos 
salários-extras  será  reduzido 
e  passará  a  ser  feito  somen- 
te no  início  e  no  fim  do  man- 
dato. Cada  deputado  ganhará 
dois  salários  em  quatro  anos, 
ante  os  oito  atuais.  Já  os  sena- 
dores, receberão  dois  salários 
em  oito  anos  e  não  mais  16. 

Campeão  de  benefícios 

Curiosamente,  o  fim  da  aju- 
da de  custo  ocorrerá  na  ges- 
tão do  campeão  de  recebi- 
mento de  14°  e  15°  salários. 
No  11°  mandato  consecuti- 
vo, o  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN)  já  rece- 
beu lun  total  de  82  benefi- 
cios.  "Essa  é  uma  decisão  para 
o  bem  da  Casa,  do  Parlamen- 
to e  do  país",  afirmou  Henri- 
que Alves. 

Cada  salário-extra  é  de  R$ 


26.723,13  e  acrescenta,  em 
valores  atuais,  R$  53.446,26 
aos  contracheques  dos  par- 
lamentares. Além  disso,  ca- 
da parlamentar  tem  direito  a 
R$  15  mil  por  mês  para  des- 
pesas com  a  manutenção  de 
gabinetes,  correspondência, 
transporte  e  divulgação  da  ati- 
vidade  parlamentar.  Os  depu- 
tados e  senadores  têm  direito 
a  duas  passagens  aéreas  por 
semana  para  o  Estado  de  ori- 
gem e  a  um  apartamento  fíin- 
cional  ou  auxílio-moradia  de 
R$  3  mil. 

A  estimativa  é  de  que  os 
custos  com  o  chamado  'auxí- 
lio-paletó'  caia  para  R$  4,3  mi- 
lhões aos  cofres  do  Congresso 
e  deverá  provocar  um  'efeito 
cascata'  em  nove  estados  que 
ainda  pagam  o  benefício. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


OARÀf^EM  IWI-F1  I  FITNESSCtí^rfcH 


AÇlUAS  OllA0»AS  DOS  FflEE  SHD^S 


EXPERIMENTE  TAMBÉM 

O  MELHOR  SABOR  DA  REGlAO 


■1  Mmp^^^ 


VICTORIA-S 
IVlOr  SECRIT 


DIVERSÃO  E  MUITAS^ 

COMPRAS  EM  RIVERA 
■  J  /l 

tÍELKOnCAFÉ  BA  MAHHA  DA  REGIÃO 


Cc\tlO 


R  l  ¥  ERAt  CIDADE  DO  MAIOR  FREE  SHOP  DO  URUGUAI 


Rua  Uriiouaj„  I4fiâ  j  UA^nriarvto  |  Ffô  [  Brasil 
RESERVAS  ÚBÚÚ  517  51 B  |  jandaia^ííaí«saiart  V ER^SA  RE 


».i:::í. 


O  mictório  está  localizado  na  calçada  da  rua  Bento  Ribeiro  i  miz  roberto  lima/futura  press 


UFA!  Alívio  imediato  e 
gratuito  no  Rio  de  Janeiro 


Foi  inaugurado  ontem,  na 
Central  do  Brasil,  o  novo 
modelo  de  mictório  mascu- 
lino público  do  Rio  de  Janei- 
ro. Idealizado  pelo  prefei- 
to Eduardo  Paes  e  batizado 
de  UFA!  (Unidade  Fornece- 
dora de  Alívio),  o  equipa- 
mento faz  parte  de  um  pro- 
jeto  piloto  da  Secretaria 
de  Conservação  e  Serviços 
Públicos. 

A  calçada  escolhida  para 
receber  o  equipamento  foi 
a  da  rua  Bento  Ribeiro,  por 
ser  gradeada  e  ficar  comple- 


tamente fechada  durante  a 
madrugada.  O  local  foi  esco- 
lhido também  por  causa  da 
grande  movimentação  diá- 
ria de  pedestres.  A  Central 
já  possui  um  banheiro,  que 
cobra  R$  1,20  por  pessoa. 

Avaliado  em  R$  19  mil, 
o  mictório  gratuito  conta 
com  ligação  direta  com  a  re- 
de de  esgoto  da  Cedae.  Pa- 
ra evitar  mau  cheiro,  uma 
válvula  especial  não  permi- 
te o  retorno  do  odor  das  ga- 
lerias. O  sistema  não  utiliza 
água  corrente,  o  que  é  eco- 


Rio.  Padre  é  acusado 
de  estuprar  menina 


Um  padre  da  Arquidiocese 
de  Niterói,  no  Rio  de  Janei- 
ro, foi  indiciado  sob  suspei- 
ta de  estupro  de  uma  meni- 
na de  10  anos. 

Segundo  a  polícia,  o  cri- 
me ocorreu  ao  longo  de 
três  anos.  O  padre  nega  a 
acusação  e  alega  que  tudo 
não  passa  de  uma  "deslava- 


da mentira".  Ele  também  é 
acusado  de  manter  relações 
sexuais  com  outras  duas  jo- 
vens, de  15  e  19  anos.  Estes 
casos,  porém,  não  são  cosi- 
derados  crimes,  pois  houve 
consentimento.  A  Arquidio- 
cese de  Niterói  afirmou  que 
afastou  o  padre  ao  tomar  co- 
nhecimento do  caso.  ®  METRO 


Nardoni.  Defesa  de  casal 
pede  ao  STF  novo  júri 


Condenados  em  2010  pe- 
la morte  da  menina  Isabel- 
la  Nardoni,  Alexandre  Nar- 
doni e  Anna  Carolina  Jatobá 
pedem  na  Justiça  um  novo 
julgamento.  A  defesa  do  ca- 
sal entrou  ontem  com  um 
recurso  no  Supremo  Tribu- 
nal Federal. 


O  crime  ocorreu  no  dia 
29  de  março  de  2008.  Isabel- 
la  Nardoni,  de  5  anos,  foi  en- 
contrada morta  no  jardim 
do  edificio  onde  morava  o 
casal,  em  São  Paulo.  As  in- 
vestigações apontaram  que 
a  menina  foi  jogada  do  G""  an- 
dar pelo  pai.  ®  METRO  BRASÍLIA 


logicamente  correto  e  faci- 
lita a  instalação  de  outras 
unidades. 

Segundo  o  secretário 
municipal  de  Conservação, 
Marcus  Belchior,  um  mode- 
lo similar  para  as  mulheres 
está  em  estudo. 

Segundo  ele,  a  falta  de 
privacidade  da  Ufa!  se  jus- 
tifica pela  segurança  do  en- 
torno. "Como  é  parcialmen- 
te aberto,  não  há  o  risco  de 
ser  utilizado  para  se  cometer 
um  ato  ilícito  sem  ser  nota- 
do", disse.  ®  METRO  RIO 


Curitiba. 
Polícia 

investiga  cinco 
mortes  em  UTI 

Após  a  prisão  da  médica  Vir- 
gínia Soares,  acusada  de  an- 
tecipar a  morte  de  pacien- 
tes no  Hospital  Evangélico, 
em  Curitiba,  a  Polícia  Civil 
do  Estado  dará  prioridade  a 
investigação  de  seis  casos. 
São  cinco  mortes  ocorridas 
na  UTI,  de  acordo  com  o  de- 
legado-geral  da  Polícia  Civil, 
Marcus  Vinícius  Michelotto. 
Apesar  do  sigilo  do  inqué- 
rito ter  sido  quebrado  pela 
Justiça,  os  detalhes  do  caso 
só  serão  repassados  depois 
que  os  familiares  dos  pa- 
cientes forem  comunicados 
oficialmente. 

Segundo  o  Ministério  Pú- 
blico do  Paraná,  os  fatos  que 
constam  no  inquérito  po- 
licial que  investiga  as  mor- 
tes na  UTI  do  hospital  são 
considerados  contundentes. 

®  METRO  CURITIBA 
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MUNDO  07 


Incerteza  à  italiana 


Eleições.  Após  impasse,  centro-esquerda 
rejeitou  aliança  com  Silvio  Berlusconi 
e  anunciou  intenção  de  propor  reformas 


Pressionados  pela  crise  fi- 
nanceira, os  principais  gru- 
pos políticos  da  Itália  ado- 
taram  ontem  um  tom  mais 
conciliador,  de  forma  a  re- 
solver o  dramático  impasse 
eleitoral  no  país.  Com  uma 
votação  sem  vencedores,  os 
partidos  tentam  agora  che- 
gar a  um  acordo  sobre  como 
proceder  nos  próximos  dias. 

Píer  Luigi  Bersani,  cuja 
legenda  obteve  mais  assen- 
tos na  Câmara  e  no  Senado, 
anunciou  sua  intenção  de 
propor  reformas.  "Consegui- 
mos mais  votos,  mas  não  ga- 
nhamos. Estamos  conscien- 
tes da  situação  que  o  país 
atravessa.  Assumimos  nossa 
responsabilidade,  o  que  quer 
dizer  que  faremos  uma  pro- 
posta de  mudança",  disse. 

Até  mesmo  o  combativo 
Beppe  Grillo  (que  conquis- 
tou os  italianos  com  o  slogan 
da  "antipolítica")  afirmou 
que  não  está  "contra  o  mun- 
do". "Se  as  propostas  estão 


em  linha  com  o  nosso  pro- 
grama, vamos  apoiar",  ga- 
rantiu. Silvio  Berlusconi  dis- 
se que  os  políticos  precisam 
de  "tempo"  para  refletir. 

O  sistema  político  italia- 
no é  bicameral  perfeito,  o  que 
significa  que,  para  governar, 
é  preciso  obter  maioria  nas 
duas  casas  legislativas  -  o  que 
não  ocorreu  (veja  ao  lado). 

Analistas  dizem  que  o 
mais  provável  é  a  convoca- 
ção de  novas  eleições,  com 
a  aprovação  de  uma  reforma 
eleitoral.  "Nas  próximas  se- 
manas, serão  feitas  tentati- 
vas para  encontrar  algum  ti- 
po de  coalizão  de  emergência 
capaz  de  governar  e,  talvez, 
passar  uma  nova  lei  eleitoral 
com  chances  de  produzir  um 
vencedor  claro",  aposta  Dun- 
can  McDonnell,  do  Instituto 
Universitário  Europeu. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


ENTENDA  A  CRISE 

Veja  os  resultados  e  o  que  pode  acontecer  na  política  italiana 


^^^^^^H  regra  não 

conseguiu  Píer  Luigi  Bersani  vaie  para  o 

a  maioria    Senado, 

porque  há   ^B^^S^H   portanto, 

uma  regra  29,18%           ^EÍTÍI           30,66%  nenhuma 

segundo  a  ^HP^yá  1  ^^^^  coalizão 

quaia  ^■^-/j»!  conquistou 

coalizão   ^^.^^^^.^^^^^.^.^^"^   a  maioria 

que  W^^X  --^  ^^^^^ 

obtiver  P  ^  cadeiras 

mais  votos  25,55%  ^HIF   '-^f  23,79%       (51%  de 

absolutos  ^™  ti^^lfffl 

qanha  ^^'^^f^  assentos). 

L«  Beppe  Grillo  ^ 

340   Para  ter 

cadeiras  ^  ^^\\ 

da  casa  ■  ^^^SUH     ■  governo,  é 

(55%  do  10,56%  I  V^g^^^  I  9,13%  preciso 

totaide  "^^^^5*  dominaras 

630).  Mário  Monti  duas  casas. 

O  QUE  PODERIA  ACONTECER 

Aliança  entre  as  maiorias  Convocação  de  novas  eleições, 

(a  centro-esquerda  de  Nesse  caso,  uma  coalizão 

Bersani  e  a  centro-direita  de  de  emergência  poderia  ser 

Berlusconi).  Essa  hipótese,  formada  para  aprovar  uma  reforma 

porém,  já  foi  negada  política  que  aumentasse  as  chances 

por  Bersani.  de  produzir  um  vencedor. 


x:s  LYVRO$+LI  VRO$l>LI  VR0$+LYVR0$3Cí 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS  E  COLEÇÕES  ESGOTADAS? 
FAÇA  SEU  PEDIDO  AGORA  PARA: 

^&anskryyttus@hotmaíl.com^ 

LIGUE  AGORA  PARA: 

R;  51  3022-8989  19242-3387 
*  DE  85  ANOS  DE  TKADIÇÃO  &  QUAUD ADE  ! !  | 


SANSKRYYT7U5  3 

# 

E  SANSKRYYTTUS  J> 

Após  renúncia.  Bento  16 
terá  titulo  de  'papa  emérito' 


O  Vaticano  terá  duas  "santida- 
des" depois  que  o  novo  líder 
da  Igreja  for  escolhido.  Ben- 
to 16,  que  deixa  o  pontifica- 
do amanhã,  receberá  o  título 
de  "papa  emérito"  e  continua- 
rá sendo  chamado  de  "Sua 
Santidade". 

A  renúncia  do  papa,  deci- 
são inédita  em  mais  de  seis 
séculos,  obrigou  a  Santa  Sé  a 
planejar  o  futuro  de  sua  cú- 
pula com  a  presença  de  dois 
papas.  Bento  16  vai  passar  al- 


gumas semanas  em  uma  casa 
de  verão  e,  depois,  vai  se  mu- 
dar para  um  apartamento  no 
Vaticano.  Ele  usará  uma  bati- 
na branca,  sem  mantelete  (es- 
pécie de  capa  que  vai  por  ci- 
ma da  vestimenta).  Também 
vai  abandonar  os  sapatos 
vermelhos. 

O  papa  realiza  hoje  sua  úl- 
tima audiência  pública,  na 
Praça  São  Pedro.  A  renúncia 
oficial  ocorre  amanhã,  às  17h 
(llh  de  Brasília).  ®  metro 


Descubra  a  comodidade  do  supermercado  pela  internet. 
Compre  no  NacionaLcom.br  e  nós  entregamos  na  sua  casa. 


Pt^odutos  Fresquinhosi  Escolbennos  cuidadosannente  os  produtos  que  bvanros  pana  você.  Fique  tranquilo  que  suas  frutas, 
legumes  e  verduras  cKegarâo  perf ettm  em  sua  casa!  Atendemos  as  regiões  de  Porto  Alegre,  Pelota5f<  Sâo  Leopoldo^ 
Santa  Mâria.  Osório^  Guâiba,  Novo  Hamburgo  e  Litoral  Norte. 


Racional 


fOelivery 


metr^ 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


DOMINGO  NO  PARQUE:  PEGUE 
SUAS  FICHAS  E  SEJA  FELIZ! 

Um  dia  nas  nuvens.  Imagine  um  domingo  no  parque,  e 
com  uma  vantagem:  você  não  pagará  nada  para  usar  os 
brinquedos.  Tendo  sido  um  bom  garoto  (ou  uma  boa  me- 
nina), ganhou  este  dia  de  sonho,  jimtamente  com  outras 
crianças  boazinhas  e  merecedoras.  Todos  serão  felizes  nes- 
te dia,  certo? 

Verba.  Para  seu  dia  especial,  cada  criança  recebe  100 
fichas.  As  atrações  custam  entre  3  e  10  fichas  cada,  e 
devem  sobrar  fichas  para  o  lanche.  Uma  linda  menini- 
nha de  tranças,  bastante  afoita,  pula  na  primeira  atra- 
ção  logo  ao  entrar  no  parque.  Custa  10  fichas,  mas  isto 
não  a  preocupa:  ela  quer  aproveitar  o  máximo,  e  rápi- 
do! Afinal,  o  mundo  pode  acabar  antes  que  este  mara- 
vilhoso dia  chegue  ao  fim. 

Descontrole.  A  atração  é  realmente  empolgante  e  a  gra- 
ciosa menina,  ao  terminar  cada  volta,  logo  se  põe  na  fila  do 
brinquedo  para  repetir  a  dose.  Alguns  a  invejam:  "Puxa,  es- 
ta aí  sabe  se  divertir!"  E  assim  vai  até  que,  após  10  voltas  - 
uma  hora  depois  -  suas  fichas  se  esgotaram.  Ela  irá  passar  o 
restante  do  dia  chorando,  vendo  as  outras  crianças  se  diver- 
tirem. E  pior:  com  fome,  sem  fichas  para  o  lanche. 

Apego.  Já  um  certo  menino,  meio  carrancudo,  faz  di- 
ferente. Ele  tem  medo  de  sair  gastando  suas  fichas.  Tal 
medo  o  paralisa.  Apesar  de  apelos  dos  colegas  para  cur- 
tirem juntos,  nega-se  a  despender  suas  ricas  fichinhas, 
e  se  vangloria:  "Tenho  juízo,  vocês  não  têm!".  Termina 
o  dia  e  lá  está  ele,  jogado  a  um  canto,  choroso  do  dia 
besta  que  teve,  frustrado  porque  o  parque  vai  fechar  e 
suas  fichas  já  não  contam  mais... 

Felicidade.  Observando  ambos,  há  um  meninote  es- 
perto e  alegre.  Ele  logo  separa  as  fichas  do  lanche,  e  vai 
dar  uma  volta  geral  pelo  parque,  analisando  atrações  e 
valores.  Sabendo  que  não  haverá  tempo  -  ou  fichas  -  pa- 
ra absolutamente  tudo,  traça  um  plano  para  focar  no 
que  realmente  compensa.  Toca  o  apito  do  fechamen- 
to do  parque  e  o  gurizinho  está  feliz,  satisfeito  da  vida: 
aproveitou  tudo  da  melhor  forma! 

Pueril  metáfora.  Qualquer  semelhança  com  a  vida 
real  não  é  mera  coincidência.  As  crianças  sortudas  são  to- 
dos os  que  trabalham  para  ganhar  dinheiro  e  conquistar  a 
felicidade  com  o  fruto  de  seu  sagrado  suor.  Agora. . .  quan- 
to a  você,  como  pretende  empregar  suas  fichas?  Como  se  o 
mundo  fosse  acabar  amanhã,  sabendo  que  não  vai?  Ou  co- 
mo se  as  fichas  fossem  o  foco,  sabendo  que  a  vida  -  não  o 
dinheiro  -  é  o  que  realmente  interessa?  Quanto  a  mim,  só 
peço  a  Deus  para  ter  a  sabedoria  do  piazito  alegre. 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Páscoa  mais  cara 

No  supermercado.  Alta  de  preços  foi  maior  em  relação  a  2012,  mas  setor  espera 
crescimento  de  7%  nas  vendas.  Ovo  de  Páscoa  apresentou  aumento  de  7,6%  em  2013 


o  consumidor  brasileiro  de-  F  ^/l    A  I  TA  P^^^°^ 

sembolsará  mais  na  Páscoa  L  I V I   M  L  I  M  de  produtos  para  Páscoa  

em  2013.  Em  geral,  os  pro-  ^  2012       2013  r.  o,, 

dutos  que  já  começam  a  ser  tíí^É 
vendidos  nas  gôndolas  dos  540/^  5,9%  5,9% 

supermercado  tiveram  um      ^o/^  '  430/^   

aumento  superior  ao  regis-  '    ^M^M  ^M^M  ^M^M  3i%^|  2  6%^1 

^|H|  ^iHj  ^1^1  ^1^1  ^1^1  ^1^1  íi°^l 
Na    comparação    com  ^1^^  ^1^1  ^1^1  ^Hi 

2012,  as  cervejas  apresen-  chocolates  colomba     õvõs  rcDvciAc     Ses  vinhos 

tam  a  maior  alta  (8%),  segui-      em  geral     pascal    de  páscoa  ^thKiutKANitb  itKvuAb      ^^^^^  nacionais 

das  por  refrigerantes  (7,8%),  ^^^^^h  mgfem  ■RRfl 

segundo  levantamento  da  ^^^^^1  PM™  PM*" 

Abras  (Associação  Brasilei-  importados    r|  q     r  7  _ 

ra  de  Supermercados),  No  em  geral  ^^^^^^ 

ano  passado,  os  dois  itens  yi^^gs  ^K^^^^^^^^v ' 

haviam    apresentado    au-  importados   0;^°/°  ^Ê^^^^^^^m  ^ 

mentos  nos  preços  de  7,7%    ^^^B^^HP^^^^»^ 

e  5,8%,  respectivamente.  Já  azeites        n  o^,    a  r^,  mÊm' 
o  ovo  de  Páscoa  passou  de  1 
uma  alta  5,9%  em  2012  para  f  ^ 

7,6%  neste  ano.  ^^calhau      ^,5%  3,6%        V.  <? 
Após   terem   mostrado  ^^^^.m^mÊà^ 

^    T   -Tj     j  j  FONTE:  ABRAS  (ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE  SUPERMERCADOS)  " 

estabilidade  na  Páscoa  de 
2012  ,  os  produtos  impor- 
tados em  geral  apresen-  dista  está  otimista  com  a  neiro,  quando  tivemos 
taram  alta  nos  preços  de  Páscoa,  o  segundo  melhor  bom  desempenho  de  ven- 
5,7%.  Nesse  segmento  o  período  em  vendas  para  o  das,  e  o  consumidor  conti- 
azeite  foi  o  item  que  teve  setor,  superado  apenas  pe-  nua  com  renda  disponível 
maior  aumento  (4,6%),  em  la  época  de  Natal.  A  expec-  para  continuar  compran- 
relação  a  2012,  seguido  pe-  tativa  é  de  um  crescimen-  do,  especialmente  em 
los  vinhos  importados  (4%)  to  de  7,1%  nas  vendas  com  épocas  de  comemoração, 
e  bacalhau  (3,6%).  produtos  de  Páscoa.  como  é  a  Páscoa",  justifica 
Apesar  da  alta  mais  in-  "O  consumo  continuou  o  presidente  da  Abras,  Fer- 
tensa,  o  setor  supermerca-  aquecido,  mesmo  em  ja-    nando  Yamada.  ®  metro 


Na  meta 


'Controlar 
a  inflação  é 
prioridade', 
diz  Mantega 

O  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  afirmou 
ontem  que  o  controle  da 
inflação  é  uma  priorida- 
de para  o  governo.  "Va- 
mos cumprir  novamen- 
te em  2013  as  metas  de 
inflação",  disse  Mantega 
a  investidores  em  Nova 
York.  A  meta  oficial  do 
governo  é  de  4,5%,  com 
margem  de  dois  pontos 
percentuais  para  mais 
ou  menos.  Atualmente, 
em  12  meses,  a  inflação 
encontra-se  acima  de  6%. 

®  METRO 


Indenizaçâo 


Apple  pode 
pagar  US$  100  mi 

A  Apple  poderá  ter  que  pa- 
gar US$  100  milhões  em 
indenizações  para  23  mi- 
lhões de  clientes  nos  Es- 
tados Unidos  e  Reino  Uni- 
do que  receberam  contas 
altíssimas  da  Apple  Sto- 
re  porque  seus  filhos  es- 
tavam comprando  itens 
oferecidos  nos  aplicativos 
sem  autorização.®  metro 


R«vl£õs5  dm  b«n«f  kloí  do 
KNNS  -  ãposeõtãdúriãiH 
pensões,  âUj(ilios-d&ença 
(mesiTio  que  já  cessados)  -  para 
AUMENTAR  a  renda- Traga  jeu 

^dvog^-^do  OAS.'Pi  7 1 .787 1  Advô^ida  -  OflÈ.'flS  Agende  hor^fiQ. 


Advocacia 
Pr^videociáoa 


Rbia  SÃQMano*i4i61esq.  Av.Pfúsiâib  AlvÉSj  -  Satã  2(M  í  Edifií  i& Cenç^o  Pf&íiiiicinal  hrachrnan  Ttirkiitnk 
l-míiri;  d^ijir.i^<5droíÍi!Í1)dr,.irtvní  ,içiípf<,"VÍiÍenciíJri^x:om     |  viww^raçfvpí  .KiíRwt^içkfnCífiriiiíOm.br 


GM  apresenta  novo  carro  de  Gravataí 

A  GM  divulgou  ontem,  em  Joinville  (SC),  a  primeira  foto  do  novo  Prisma,  que  é  fabricado  na 
unidade  de  Gravataí  e  chega  esta  semana  as  concessionárias  do  Brasil.  Na  fábrica  gaúcha,  a 
montagem  do  novo  modelo  resultou  na  criação  de  2.450  empregos  diretos,  sendo  1.450  na  GM 
e  o  restante  nas  sistemistas.  A  planta  de  Gravataí  já  produz  o  Celta  e  o  Onix  1  GM/DIVULGAÇÃO 


L  A 


O    R    A    T  O 


ATENDEMOS  OS  MELHORES  COMVÉWIOSÍ !  í 


SENHOR  DOS  PASSOS  ® 


Central  de  Relacionamento 

Fone:  (51)3284.0000 


A  SUA  CONFIANÇA  E  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 
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Estudo  mostra  que 
estrutura  do  sistema 
educacional  e 
violência  deixam 
professores  à  beira 
de  um  ataque  de 
nervos  PÁG.  10 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  momento  certo  de 
fazer  um  MBA 

Especialistas  acham  que  aproveitamento  do  curso 
demanda  experiência  no  mercado  pág.i2 


I  Marcus  Garcia,  de  22  anos, 
I  preferiu fazeruma^B  1 
I  pós  seis  meses  depois  H 


:3 


^  1 

umes 

T    1-  Controladoría 
2-  Contabilidade,  Auditoria  e 
Finanças  Governamentais 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 
InficniMçtes;  FC£  -  NECON  fcWJJlIflBlgBfiVif.iil 

Fk.  de  Ciêndas  Eocxiõnilcas  -  tu.  i.  ^ssoa,     -  SI.  44 
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Docência  em  crise 


Ensino  problema.  Infraestrutura  escolar  e  vioiência  adoecem  professores  e  antecipam  piano  de  aposentadoria 


Prova  Brasil  2011 


Um  recente  estudo  apre- 
sentado na  USP  (Universi- 
dade de  São  Paulo),  pelo 
historiador  Danilo  Alexan- 
dre Ferreira  de  Camargo, 
revelou  que  os  professores 
da  rede  pública  do  país  es- 
tão adoecendo  e  desistindo 
de  seus  empregos  por  não 
suportarem  mais  o  cotidia- 
no  escolar. 

Para  ele,  a  ultrapassada 
estrutura  educacional  seria 
a  responsável  pelo  estado 
de  saúde  dos  docentes.  "A 
sociedade  não  consegue  vi- 
sualizar, de  fato,  o  grau  de 
insuportabilidade  dessa  es- 
trutura", diz. 

Segundo  a  Seeduc  (Se- 
cretaria de  Estado  de  Edu- 
cação), no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  cerca  de  7  mil  pro- 
fessores estão  licenciados. 
Se  considerarmos  o  núme- 
ro de  profissionais  licencia- 
dos e  o  dos  que  faltam  ao 
trabalho,  esse  número  so- 
be para  11  mil  -  o  que  reve- 


la que  18%  dos  contratados 
pelo  Estado  faltam  ao  tra- 
balho e  deixam  de  ensinar. 

Caso  real 

A  professora  carioca  Ná- 
dia de  Souza,  de  56  anos, 
é  uma  que  deixou  de  lecio- 
nar  a  disciplina  de  história 
depois  de  sofrer  constantes 
agressões  e  humilhações 
na  escola  em  que  trabalha- 
va, na  zona  sul  do  Rio  de 
Janeiro.  "Fui  diagnosticada 
com  Transtorno  de  Estres- 
se Pós-Traumático  (TEPT) 
em  julho  de  2009,  quando 
pedi  afastamento." 

O  problema  de  saú- 
de surgiu  após  uma  agres- 
são. "Um  aluno  de  5^  sé- 
rie bateu  a  porta  da  sala 
três  vezes  nas  minhas  cos- 
tas. Meses  antes,  outro  ga- 
roto havia  dito  que  eu  esta- 
va 'pedida'  [quando  pedem 
para  matar]  e  que  os  meus 
dias  estavam  contatos",  re- 
lembra a  ex-docente,  que 


Após  ser  agredida  por  um  aluno,  Nádia  de  Souza,  de  56  anos,  predsou  ser 
afastada  do  trabalho  1  bia  alves/metro  rio 


afirma  que  até  urina  era  jo- 
gada nos  professores  do  al- 
to da  escada. 

Sem  o  apoio  da  esco- 
la, Nádia  não  viu  outra  al- 
ternativa e  abandonou  a 
carreira  de  docente.  "Ti- 
ve pânico  e  depressão.  Não 
podia  chegar  perto  de  uma 


escola  que  passava  mal. 
Então,  após  dois  anos  de 
afastamento,  fui  aposenta- 
da pelo  Estado  e  pelo  mu- 
nicípio", lembra. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


LILIAN  GRAZIANO 


Psicóioga  do  Instituto  de  Psicoiogia  Positiva  & 
Comportamento  de  São  Pauio 


Nas  escolas,  quem  pode 
manifestar  a  síndrome  de 
estresse  pós-traumático? 

Os  professores  que  lecio- 
nam  em  comunidades  mui- 
to violentas  e  recebem 
ameaças  de  quadrilhas,  bem 
como  aqueles  que  são  agre- 
didos fisicamente  pelos 
alunos. 

Todos  podem  manifestar  o 
problema? 


Não  necessariamente.  As 
pessoas  acham  que  o  estres- 
se pós-traumático  é  desenca- 
deado por  um  tipo  de  expe- 
riência específica,  mas  não 
é.  Tudo  dependerá  da  pre- 
disposição do  indivíduo. 

As  escolas  lidam  bem  com 
essa  questão? 

Existe  um  senso  comum  de 
que  isso  seja  "frescura"  ou 
fraqueza  e  o  professor  aca- 


ba sendo  visto  como  alguém 
que  não  é  bom  o  suficiente 
para  segurar  a  classe. 

O  que  esse  tipo  de  inter- 
pretação ocasiona? 

Que  os  atestados  de  afasta- 
mento sejam  dados  por  ou- 
tra razão  que  não  o  trans- 
torno, o  que  impede  o 
desenvolvimento  de  um 
programa  preventivo. 


Por  dentro 
do  TEPT 

Os  professores  que 
procuram  ajuda  psi- 
quiátrica podem  apre- 
sentar quadros  de  an- 
siedade, depressão 
ou  síndrome  de  es- 
gotamento. O  TEPT 
(Transtorno  de  Estres- 
se Pós-Traumático)  é  o 
menos  comum. 

O  problema  nada 
mais  é  que  uma  res- 
posta a  uma  situação 
de  estresse  de  nature- 
za ameaçadora  ou  ca- 
tastrófica, que  pode 
se  manifestar  até  seis 
meses  depois  de  um 
evento.  A  crise  afeta 
menos  de  5%  das  pes- 
soas. A  maioria  costu- 
ma apresentar  apenas 
um  transtorno  de  rea- 
ção  aguda  ao  estresse 
-  problema  que  surge 
logo  no  momento  de 
um  evento  e  respon- 
de bem  à  uma  ajuda 
imediata. 

Nos  professores,  po- 
dem ser  sintomas  co- 
muns de  desgaste  por 
estresse,  por  exem- 
plo, a  sensação  de 
exaustão  física  e  emo- 
cional, a  diminui- 
ção da  vontade  de  le- 
cionar  e  a  perda  de 
confiança. 


1 


VERA 

LEMGRUBER 

Chefedosetorde 
Psicoterapia  da  Santa  Casa 
de  Misericórdia  do  RJ 


Cenário 

Dados  do  MEC  tabulados 
pela  Fundação  Lemman 
e  pela  Meritt  Informação 
Educacional  revelam  que 
21%  dos  52  mil  professo- 
res de  São  Paulo  sofrem 
carência  de  pessoal  e  de 
apoio  pedagógico.  No  Rio 
de  Janeiro,  42%  dos  13 
mil  entrevistados  relata- 
ram o  problema. 


EaD  FEEVALE. 
INOVAR  O  MUNDO  É 
ENCURTAR  DISTÂNCIAS. 

Professores,  tutores  e  aly nos,  juntos,  construindo  o  conhecimento 
de  Forma  cotaborativa.  É  con^  você  que  a  Feevale  inova  a  educação. 

Acesse  nossa  página  e  oonfira  3S  opçãffs  de  cursos  e  de  soluçães  corporativas:  www.f9evale.br/ead 


UNIVERSIDADE 

%  FEEVALE 


de  tecn 


indústria  pede, 
nós  formamos. 


Cursos  Superiores  para  atender 
às  demandas  da  indústria. , 


Informações:  www.5enairs.0rg.br 
ou  pelo  fone  (51)  3347.8400 


Educar  para  transformar 


lATRlCUli 

GRÁTIS! 

n/02  o  lO/04/li 


Matemática  .  Português 
Inglês .  Japonês 

Tel.:  (51)  3343-2733 

www.kumon.com.br 


Educação  que  surpreende 


metr^ 
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Espedalízação.  Aiuno  deve  ter  experiência  no  mercado  para 
aproveitar  melhor  o  curso  de  pós-graduação  na  área  de  administração 


o  mercado  de  trabalho  ca- 
da vez  mais  competitivo 
exige  que  os  profissionais 
busquem  constante  aperfei- 
çoamento em  cursos  de  pós- 
-graduação.  Quem  atua  (ou 
pretende  trabalhar)  em  car- 
gos de  gerência  de  equipe, 
projetos  ou  processos  sabe 
que  um  MBA  (Master  of  Busi- 
ness Administration)  pode  fa- 
zer uma  grande  diferença  no 
currículo  e  na  formação. 

Mas  nem  todos  sabem 
muito  bem  quando  optar  por 
fazer  a  especialização:  é  me- 
lhor cursá-la  imediatamen- 
te após  a  graduação  ou  seria 
mais  interessante  passar  pelo 
mercado  de  trabalho  antes  de 
se  inscrever  no  curso? 

"Um  MBA  não  é  produ- 
to para  recém-formado.  Seria 
pouco  produtivo  a  alguém  saí- 
do da  faculdade  investir  nes- 
se curso",  diz  Armando  Dal 
Colletto,  diretor  académico 
da  BSP  -  Business  School  São 
Paulo. 

"Nos  cursos  de  MBA,  é  im- 
portante que  os  alunos  te- 
nham lun  mínimo  de  ex- 
periência profissional  que 
permita  a  sua  participação 
relatando  casos  de  sua  vivên- 
cia, discutindo  e  sugerindo 
soluções  para  os  casos  trazi- 


"É  importante  que 
os  alunos  [de  MBA] 
tenham  um  mínimo  de 
experiência  profissional" 

ARMANDO  DAL  COLLETTO,  DIRETOR  DA  BSP 


dos  por  colegas  e,  finalmente, 
entendendo  quais  são  as  me- 
lhores práticas  a  serem  segui- 
das", argumenta  Dal  Colletto. 

Mauricio  Queiroz,  dire- 
tor-geral  da  FIA  (Fundação 
Instituto  de  Administra- 
ção), faculdade  criada  por 
professores  do  departamen- 
to de  administração  da  USP 
(Universidade  de  São  Pau- 
lo) que  funciona  hoje  como 
uma  instituição  autónoma, 
tem  opinião  semelhante. 
"O  ideal  é  que  um  estudan- 
te espere  alguns  anos,  prin- 
cipalmente se  for  graduado 
em  administração  de  em- 
presas. É  bom  que  ele  co- 
nheça o  mercado  e  escolha 
a  área  que  vai  seguir,  para, 
só  então,  cursar  o  MBA",  diz 
Queiroz. 

Foi  o  que  fez  o  empresário 
André  Tassinari,  34,  graduado 
em  engenharia  de  produção: 
ele  preferiu  ficar  cinco  anos 


3072-3001 

YESICHltlMialtr 

3072-7001 


no  mercado  ganhando  expe- 
riência e,  em  2007,  foi  para 
Londres,  onde  fez  lun  MBA  na 
London  Business  School. 

"Foi  uma  época  em  que  re- 
solvi reorientar  a  minha  car- 
reira, aprender  coisas  novas", 
diz  Tassinari.  "Foi  muito  im- 
portante fazer  esse  curso.  Eu, 
que  era  empregado,  abri  mi- 
nha própria  empresa",  conta. 

Mas  há  quem  prefira  fazer 
um  MBA  logo  após  a  faculda- 
de. É  o  caso  de  Marcus  Garcia, 
22,  que  trabalha  no  setor  de 
comunicação  de  uma  empre- 
sa de  RH  e  resolveu  cursar  lun 
MBA  seis  meses  após  se  for- 
mar. "De  certa  forma,  eu  já 
conhecia  o  mercado,  porque 
fiz  estágio  na  empresa",  expli- 
ca Garcia. 

Ele  acredita  que  fazer  lo- 
go cedo  a  especialização  po- 
de ser  benéfica  para  sua  car- 
reira. "Aos  24,  ainda  jovem, 
já  vou  ter  uma  pós",  diz  Gar- 
cia. "Fazendo  o  curso,  você 
começa  a  enxergar  a  empre- 
sa com  outros  olhos,  passa  a 
pensar  mais  longe  e  amplia 
a  sua  visão  sobre  gestão  e 
funcionamento  das  empre- 
sas. Além  disso,  você  tam- 
bém cria  uma  rede  de  con- 
tatos  interessante". 


MBA  no  Brasil 


Conheça  algumas  institui- 
ções com  cursos  de  MBA 

BSP  Business  School  São 
Paulo,  www.bsp.edu.br 

Fecap  -  Fundação  Escola 
de  Comércio  Álvares 
Penteado,  www.fecap.br 

FGV  -  Fundação  Getúlio 
Vargas,  www.fgv.br 

FIA  -  Fundação  Instituto 
de  Administração,  São 
Paulo.  www. fia. com. br 

Insper  Instituto  de  Ensino 
e  Pesquisa,  www.insper. 
edu.br 
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precisa  para  todas 

AS  SUAS  MATÉRIAS 


CRUZER  BLADE^" 

•  Leve  e  pequeno; 

*  Inclui  software  SanDisK 
Secure Access  que  protege 
seus  arquivos  com  senha\ 
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PORTO  ALEGRE:  Matriz/SuperStore:  Av.  AJbçrto  Bin$,  600  -  e$q.  Cel.  Vicente.  Centro  •  Andracías.  1 250, 
Centro  ■  Shopping  Center  Iguateml  ■  Praia  de  Belas  Sliopping  ■  Moinlios  Slioppif^g  ■  Bourbon  Shopping 
Assis  Brasil  *  Barra  Shopping  Sul  *  Bourbon  Shopping  1  piranga  *  Sou  leva  rd  StripCenter  *  Bourbon  Wallig 
•  CANOAS:  Canoas  Shopping  ^  SÃO  LEOPOLDO:  Bourbon  Shopping  Sâo  LeopoWo  •  NOVO  HAMBURGO: 
Bourbon  Shopping  Novo  Hamburgo  •  CAXIAS  DO  SUL:  Shopping  San  Pelegrino. 


TELEVENDAS:  51  3287,2400   |  www.digimerxom.br 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Porto  A1e|fe  «  Cr.md*  WlA  (51) 

21 26.21 2e 

Vale  <l*í  Sinoí; 

3584.8585 
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Quadrinhos.  Cria  de  Mauricio  de  Sousa,  Mônica  chega  aos 
50  anos  e  ganha  uma  série  de  eventos  para  celebrar  a  data 

Gorducha,  dentuça  e 


A  evolução  da  Mônica 


CULTURA 


Camaleão 

David  Bowie,  o  cama- 
leão do  rock,  voltou  com 
um  novo  álbum,  o  "The 
Next  Day"  considerado  o 
seu  melhor  nos  últimos 
anos.  Além  disso  tam- 
bém há  um  novo  clipe, 
do  single  "The  Stars  (Are 
Out  Tonight)",  com  a  par- 
ticipação da  atriz  Tilda 
Swinton. 


cínquento 


Quem  vê  aquela  menina  de 
dentes  grandes,  vestido  ver- 
melho e  corpo  rechonchu- 
do mal  pode  acreditar  que 
ela  esteja  completando  50 
anos.  A  verdade  é  que  Mô- 
nica continua  em  ótima  for- 
ma, e  seu  criador,  Mauricio 
de  Sousa,  não  perde  a  opor- 
tunidade de  comemorar. 

O  ano  de  2013  será  mar- 
cado por  diversos  eventos  e 
lançamentos  relacionados 
à  verdadeira  "dona  da  lua", 
como  Cebolinha  diz.  Ainda 
no  primeiro  semestre  (ainda 
sem  data  e  local  definidos), 
será  lançada  uma  grande 
exposição  sobre  a  persona- 
gem. No  mesmo  período 
entra  no  ar  o  novo  site  da 
Turma  da  Mônica,  todo  re- 
formulado e  com  conteúdos 
inéditos.  Atividades  parale- 
las também  serão  desenvol- 
vidas no  perfil  da  turma  no 
Facebook  (www.facebook. 
com/turmadamonica) . 

No  próximo  dia  3,  estreia 
no  Rio  espetáculo  "Mônica 
Mundi  -  Uma  Volta  ao  Mun- 
do com  a  Turma  da  Mônica". 
No  segundo  semestre  tem  a 
estreia  da  remontagem  de 
"Mônica  e  Cebolinha  no 
Mundo  de  Romeu  e  Julie- 
ta", primeira  peça  da  turma, 
apresentada  em  1978. 

O  canal  Cartoon  Network 
também  vai  homenagear  a 
baixinha:  em  setembro,  ele 
fará  o  "Mês  da  Mônica". 


A   primeira  boneca 
da  personagem,  lança 
da  pela  marca  Troll,  na 
década  de  1960,  e  brin- 
quedos clássicos,  como 
a  Estrelinha  Mágica  e 
a  Mônica  Mi- 
xFace,  irão 
ressurgir 
Ainda  nes- 
sa onda  re- 
trô,  che- 
ga às  lojas 
uma  pelú- 
cia amarela 
do  Sansão  -  cor 
original  da  primeira 
versão  do  parceiro  da 
dentuça. 

Mônica  apareceu 
pela  primeira  vez  em  3 
de  março  de  1963,  em 
uma  tira  publicada  no 
jornal  Folha  de  S.  Paulo. 
Inspirada  na  filha  homóni- 
ma de  Mauricio  de  Sousa, 
ela  ganhou  sua  própria  re- 
vista apenas  em  1970. 

"Mulher  quando  chega 
toma  conta  de  tudo",  brinca 
Mauricio.  "A  verdade  é  que 
o  sucesso  da  Mônica  vem 
do  público.  Quando  se  cria 
um  personagem,  você  não  o 
domina  mais.  Os  leitores  é 
que  decidem  como  ela  de- 
ve ser",  explica  o  autor. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Elton  John  inicia 
turnê  brasileira 


1* 


Mochila  p/rwiííboockd*RS  R£7#:?ÍÍC 

torRÍ  49,90  em  3X 


DUQUES\ 

Maíai,  Bohúii  Sct^íoi,  MochllaSf  fraiqueírúti 


www.lojaid  uquits4^om.br  | 

í^;a.  Dom  Felií  iam  10*-  fone  322427&5 
Pua  dai  MdràdM,  712^  Fwie  (Sl  F  3  229.895* 


Elton  John  mal  se  recupe- 
rou da  21^  edição  de  sua 
tradicional  (e  badalada) 
festa  para  assistir  ao  Os- 
car, no  domingo,  e  já  teve 
que  arrumar  as  malas  pa- 
ra vir  ao  Brasil. 

O  músico  inglês  de  65 
anos  começa  a  turnê  bra- 
sileira comemorativa  aos 
40  anos  de  "Rocket  Man", 
hit  do  álbum  "Honky  Châ- 
teau"  (1972)  que  ajudou  a 
projetar  sua  carreira. 

Em  Porto  Alegre,  o  as- 
tro vai  cantar  no  Estádio 


Zequinha  (rua  Padre  Hil- 
debrando, 1100)  a  céu 
aberto,  onde  desfilará  su- 
cessos das  últimas  quatro 
décadas,  à  frente  de  seu 
piano,  para  um  público 
de  pessoas  ávido  por  vê- 
-lo  puxar  o  coro  de  "Can- 
dle  in  the  Wind"  e  "Circle 
of  Life".  Parte  dele,  inclu- 
sive, não  se  importou  em 
desembolsar  R$  850  pelo 
ingresso  vip,  já  esgotado. 
A  última  apresentação  do 
artista  no  Brasil  havia  sido 
em  2011,  no  Rock  in  Rio. 


A  expectativa  é  que 
ele  revele  algo  de  seu  no- 
vo disco,  "The  Diving 
Board",  que  foi  adiado  e 
tem  lançamento  previs- 
to apenas  para  setembro. 

®  METRO 


Serviço 


No  Estádio  Zequinha  (rua  Padre 
Hildebrando,  iioo).  Dia  5,  às 
2ih.  Há  ingressos  para  o  2°  lote 
da  pista,  por  R$  210  à  venda  no 
www.livepass.com.br. 
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Teatro  e  dança  para 
contar  o  cotidiano 

Espetáculo.  Peça  com  caráter  intimista  mistura  géneros  para  criar 
trabalho  com  inspiração  na  obra  do  pintor  holandês  Jan  Vermeer 


Você  sabe  o  que  é  um  es- 
petáculo de  teatro-dança? 
A  coreógrafa  Bia  Diaman- 
te explica  que  se  trata  de 
uma  dança  com  maior  ex- 
pressividade do  gesto.  "É 
uma  apresentação  com  pou- 
cos movimentos,  e  que  ten- 
ta transmitir  sentidos  mais 
próximos  da  atuação",  diz. 

É  o  que  se  pode  esperar  do 
espetáculo  "Sobre  o  armário  e 
a  atividade  dos  objetos  -  estu- 
do para  natureza-móvel",  que 
estreia  na  capital  na  próxima 
sexta-feira,  na  Koralle  (av.  Jo- 
sé Bonifácio,  95  ).  A  peça  tem 

"A  ideia  era  trazer  esse 
olhar  voltado  para  o  dia 
a  dia,  em  uma  atmosfera 
lúdica  e  intimista" 

BIA  DIAMANTE,  CORÉOGRAFA 


concepção  da  dançarina  cario- 
ca Bia  Diamante  e  da  intérpre- 
te Juliana  Rutkowsld.  A  ideia 
é  inspirada  pelo  desejo  de  tra- 
balhar com  os  detalhes  e  a 
gestualidade  do  pintor  holan- 
dês Jan  Vermeer,  famoso  pelo 
quadro  "Moça  com  Brinco  de 
Pérola",  transpondo  e  tradu- 
zindo suas  pinceladas  para  os 
gestos  da  dança.  A  concepção 
visual  é  do  vídeo-artista  e  cria- 
dor visual  Bernardo  Vieira. 

Com  caráter  intimista,  a 
partir  do  contato  da  intér- 
prete com  objetos  do  coti- 
diano, tais  como  borboletas 
e  bolinhas  de  gude,  a  pe- 
ça conduzirá  o  espectador  a 
um  mundo  de  pequenas  des- 
cobertas e  sensações. 

Baseada  no  cotidiano,  a 
construção  coreográfica  do 
espetáculo  busca  a  simplici- 
dade, sendo  lun  dos  pontos 


fortes  da  peça.Para  a  dança- 
rina, o  espetáculo  não  pode- 
ria ocorrer  em  teatros  gran- 
des, pois  as  pessoas  devem 
acompanhar  tudo  de  per- 
to. "Teremos  14  lugares  por 
apresentação,  para  as  pessoas 
imergirem  no  contexto  da  pe- 
ça", diz  Bia  Diamante. 

®  METRO  POA 


Serviço 


Quando?  Acontece  em  mar- 
ço, nos  dias  e  2,  8  e  9,  15 
e  16,  e  22  e  23 

Onde?  Koralle  (av.  José  Boni- 
fácio, 95) 
Horário?  Às  I9h 
Quanto?  R$  10  na  hora,  e 
e  R$  5  para  estudantes,  ar- 
tistas e  idosos.  Ingressos  à 
venda  no  local,  nos  dias  do 
espetáculo,  a  partir  das  i8h 


Cultura 


Ministra  da 
Cultura  visitará 
oMultipalco 

Marta  Suplicy,  a  minis- 
tra da  Cultura,  vem  a  Por- 
to Alagre  visitar  as  obras 
do  Multipalco,  no  Centro 
Histórico,  terça-feira.  Em 
reunião  no  dia  21  de  feve- 
reiro entre  representan- 
tes do  Multipalco  e  a  mi- 
nistra, ficou  acertado  que 
a  primeira  medida  prá- 
tica será  buscar  os  R$  12 
milhões  que  restam  pa- 
ra concluir  o  complexo 
cultural.  O  custo  total  da 
obra  é  de  R$  50  milhões. 

Para  este  ano,  o  Mul- 
tipalco já  tem  assegu- 
rados R$  6  milhões.  A 
coordenação  ainda  tra- 
balha com  o  prazo  de 
captar  os  R$  12  milhões 
restantes  e  concluir  a 
obra  até  27  de  março. 
Dia  Mundial  do  Teatro, 
ou  até  o  20  de  Setem- 
bro de  2014.  O  projeto 
todo  ocupa  20  mil  me- 
tros quadrados  junto  ao 
Theatro  São  Pedro  em 
um  grande  complexo 
cultural  com  teatros  e 
estacionamento. 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
WI-FI  GRÁTIS,  antivírus  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA, 

10  MEGA  COM  Wl-Fl  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  UNHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  (SSO  POR  3  MESES 


A  bantki  larga  maii  premiada  com  Wi-Fi  grútíi  e  antivírus  seguro  6  rápido,  além  de  alendimenio  lécnico  em  ofé  4  homs. 
Rasse  o  cartão  um  ooupar  o  telelone  a  fale  com  clientes  serrpre  pelo  mesmo  preço.  Grátis;  bina^  conferêrKÍa  iBlelãnica  e  5iga-rre. 
TV  por  ossinolung  com  Film»,  séries  e  shows  poro  você  dnwrtir  e  inlormar  seus  clierites  em  solos  de  espero,  ocodemios  e  bores. 


EMPRESAS 

o  MUMIkO  £  OOt  NETS 


ASSINE  JA; 


4004-8844 


www.nelefnpre»is.com<  br 


Q4iihi  i«ii^ipii?t/?/tgii.  piif  Mft^wi 


At  1^  mh,  Hri  úvr\í*  □  ixiIh  di-  tS  1-3, fP  f^r  mh  4*  lET  1f iriM  1D  IÍM||t  i  ■  íiii^uii  ê*  ilT  Ími  Enff  i4a,  ■■  ibIh  dt  1$  iÕ.DD  p«r  nis,  mtn  □  iwiMt  do^  lipqàii  eici^híIis  é  Íidi^híh.  VnImiL  làlilti  pua  h  picllÉ  di  tirit^DL  laDlyil».  mm  iiIgniHiãB  li  dibila  irimilirt  CDwa  \^rmB  di  pDfaEiíiHlD  í  uidloiiiÉ 
Et«p4«HHí«  h  immuMrtiM  ipii^^t  li    ntsil     i  PETTiMgA.  íii  i6i4  4*  mnkininli  úw\ii  d«  \'m\  àtMtftaiÉ,  ittà  ttkrtii  mi^tÁt  6\i  U^iáim  di  fliSAt^q  dii4irlfii-i  d*  H^lti^tc     í*\t\i*í  obiifún  *  i\'t*w\i  4  p6^f «  iaIm  dt  \6U\6  dfi  prí^ql»  i-si^ifíieiiciL,  t^iíi^nbi  ítHWMb  LMHrtiiJ 

tigtiN.  I  v*lMidpll  prifldc^^ip,  dl  imii  1 1i4Figi-4p  IflltMfl,  4  |  BènflP  Mrr.ii4l.  ppj^Ma  ^clrir  lar-i^^i;  dKifiiiltl  dt  kf<Hn4ii|'h|^  4  pi«ktÍ4r  pif íMMrtIvilt  imImI  p^mn  4  pr-j^flisr,?  dl  OifVii  P  InlMnil  Q  nHtn  Wi  Fp  pfrj  ««Hp  1^  [l^ldplp  pl^P  e-j^;  p^uipl^rií  O  M^jl  dp  Rpdim  It^l  t\^Ò 
SMfiini  itflilocéds,  im  luD^áú-iiibiilDEilas  e  didisloMM  di  lanl  dE-Dcissbá  inlÉiatl.  [onLiMi  [udii;it^  dt  aquiiif^i  df  4>Enrni  mís  hãck.  Mf.  Sinb^a^  JililigMrts  ftàlis  pirlraip^  indlÉrciinidD.  hgiDsla  na  i  lariracèa  ifitm  :h  [M^ullnids.  CiHSiuIlticúiJicèf^  £t  Eiquisi|id  6*  Hria^fiúDiii  di  lITFâHi  Evpiisi 
lititih.  U$n\ó  dl  NMpiig  hiiji  IcíiAlHidp  f*\a  Ernk«BlrL  nin  bilr  H  lun»  da  Ijltriiãph  Slf/^^/^^^'^'*!-  Õiuqpip4ÉHAIPL4idí4^i  ptJo  NÉI  dc-Krla  sw  dml-ríliii  ii  iémMp  d^  ch^bIé  h  íb  làíitdEUlkirscIrt  drilkn^ãEidi  plita.  D  attTÀ'\mim  Makú  tm  á\i  A  ÍiQmií  è  rk^í^  7  dwd  pti  itmòài.  4ai 
Ih  kí  £3k  I4r«  «HurtFHdP  dps  wn^i^  4*  b4Ah  Iprfa  t  Tt  ChiuIIí  C4ii^4n  diilt  pttrla  i»     tidadi  t  dhfiPtibilidid*  Hi6\tt  an  InslalPidP  in  ^*b  iidiriíP^  íPrMlirliilfit  i  «fldHi*^  dt  i^Ph^fidP^  iHhsir*  IpdirílBpl,  ítj  shriiPS  PjriMtlidPS  Jip^h  ppip  iD91!tí4  4v  oitsmátf  iiknpr4SH.<Ptt.lf. 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM.PENZ/a  METROJORNAL.COM.BR 


REINHEITSGEBOT: 

EU  FICO  COM  A  PUREZA! 

A  sonoridade  da  língua  alemã,  para  nossos  ouvi- 
dos lusófonos,  faz  até  pedido  de  horas  parecer  xin- 
gamento.  Alemães,  aliás,  precisam  sempre  reverter 
a  premissa  de  rígidos,  desconfiados  e  antipáticos 
com  ações  cotidianas  de  empatia.  Por  traz  da  car- 
ranca vermelha  e  da  extrema  organização  há  um 
povo  que  também  sabe  ser  alegre  e  acolhedor.  E 
era  aqui  que  eu  queria  chegar:  Reinheitsgebot  com 
seu  som  áspero  é,  ao  mesmo  tempo,  uma  decla- 
ração de  amor  e  de  respeito  às  regras.  É  a  palavra 
que  denomina  a  Lei  da  Pureza  alemã  para  a  cerve- 
ja. Pioneira  em  termos  de  legislação  alimentar,  ela 
foi  promulgada  em  1516  pelo  Duque  Guilherme  IV 
da  Baviera,  ainda  válida  quando  o  tema  é  produção 
artesanal. 

Aprendi  esse  termo  e  senti  o  peso  de  seu  signi- 
ficado em  cinco  horas  seguidas  de  degustação  de 
cervejas.  Foi  no  encontro  dos  Cervejomaníacos, 
promoção  da  Acerva  Gaúcha  (Associação  dos  Cerve- 
jeiros Artesanais  do  Rio  Grande  do  Sul),  que  reuniu 
em  Capão  da  Canoa  algumas  das  melhores  micro- 
cervejarias,  os  produtores  artesanais  e  centenas  de 
apreciadores  da  bebida.  Um  ambiente  alegre  e  pra- 
zenteiro onde  o  que  mais  aparecia  era  o  culto  ao 
aroma,  sabor  e  textura  da  variada  gama  de  cervejas 
servidas  aos  visitantes. 

Palmo  a  palmo,  marcas  consagradas  como  Aba- 
dessa, Barley,  Dado  Bier,  Devassa,  Hunsruck  e  Raif 
Beer,  entre  outras  em  ascensão,  dividiam  a  atenção 
do  público  com  o  pessoal  que  produz  cerveja  em  ca- 
sa, para  os  amigos.  Quando  perguntei  aos  mestres 
cervejeiros  se  isso,  de  o  consumidor  fazer  sua  pró- 
pria cerveja,  seria  ruim  para  os  negócios,  respon- 
deram-me  o  contrário:  quem  se  aventura  na  arte  de 
produzir  cerveja,  seguindo  a  Lei  da  Pureza  alemã, 
compreende  o  mérito  do  trabalho  das  microcerve- 
jarias,  um  mercado  em  franco  crescimento.  Mais: 
reconhece  o  valor  agregado  que  acaba  refletido  no 
preço  lá  no  balcão  do  bar.  Aprende  a  beber  menos, 
bebendo  melhor. 

De  tudo  que  vi,  experimentei  e  escutei  durante 
minha  aventura  etílica,  dois  destaques:  no  pessoal 
da  cerveja  não  há  nenhum  resquício  de  soberba  ou 
afetação  atribuído  (com  certa  razão)  aos  enólogos. 
Ponto  para  os  alemães!  Com  um  copo  nas  mãos,  são 
pura  simpatia  e  simplicidade.  O  segundo  destaque 
apareceu  no  dia  seguinte:  depois  de  passar  cinco 
horas  bebendo,  eu  estava  total  e  absolutamente  são 
pela  manhã.  Esses  camaradas  educaram  mais  um 
consumidor.  Desde  já,  eu  fico  com  a  pureza  da  Rei- 
nheitsgebot. Eis  a  lei  das  leis! 

Rubem  Penzé  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "O  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Coluna  do  Diego  Casagrande 

Parabéns  pelo  olhar  crítico  no  texto  "A 
Ditadura  em  Cuba  e  os  Tiranos  no  Bra- 
sil". Muito  bom.  Sabe,  às  vezes  a  gente 
gostaria  de  dizer  algumas  coisas.  Mas  de- 
siste. Ninguém  publica.  Então,  quando 
se  vê  nosso  pensamento  retratado,  como 
nesse  artigo,  dá  uma  grande  satisfação. 
Siga  em  frente.  Às  vezes,  te  escuto  e  a  teu 
companheiro  na  BandNews.  Por  sinal,  es- 
sa rádio  é  fora  de  série,  com  exceção  de 
alguns  ataques  do  Boechat,  que  também 
é  um  bom  sujeito. 

FÁBIO  BITTENCOURT  DA  ROSA  -  PORTO  ALEGRE,  RS 

Gre-Nal  com  reservas 

o  que  você  achou  do  absurdo  do  Gré- 
mio entrar  com  o  time  reserva  no  últi- 
mo Gre-Nal,  sendo  que  o  próximo  jogo 
será  só  no  dia  5  de  março?  Isto  não  tem 
explicação,  os  caras  ganham  bem,  via- 
jam de  avião,  ficam  nos  melhores  hotéis, 
e  acham  ruim  jogar  quarta  e  domingo? 
Sendo  que  o  próximo  jogo  é  lá  na  fi^ente? 
E  o  que  dizer  de  quem  trabalha  de  segun- 
da a  sexta,  das  8h  às  18h  para  ganhar  sa- 
lário? Tendo  que  andar  de  ônibus  e  con- 
tar o  dinheiro  para  pagar  as  contas?  É 
revoltante... 

CRISTIANO  PEREIRA  JUSTO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  Pergunta 


Uma  média  de  26 
carros  são  roubados 
ou  furtados  por  dia  na 
capital.  Como  você  protege  o  seu? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(abigrando 

Saio  a  pé,  de  ônibus  ou  táxi.  Menos 
incomodação! 

(apaulofinatto 

Não  deixando  estacionado  na  rua. 
Estacionamentos  fechados  e  pagos 
sempre. 

(a  Rocky  Mortal 

Coloco  cadeiras  nas  fechaduras, 
(agsmaydana 

Deixando  na  concessionária. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


1  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


Aries  (21/3  a  20/4)  Bom  entendimento  com  os  amigos  e  cole- 
gas de  trabalho.  O  dia  está  favorecendo  o  entrosamento  da  sua 
equipe  e  o  surgimento  de  ótimas  soluções  em  conjunto. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Hoje  as  coisas  podem  estar  acontecendo 
muito  mais  pelas  mãos  dos  outros  do  que  pelas  suas.  Não  tenha 
vergonha  de  pedir  ajuda  se  estiver  realmente  precisando. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Jogue  em  equipe  para  poder  atingir 
o  verdadeiro  sucesso.  Esqueça  mágoas  e  diferenças  do  passado 
para  que  você  possa  ficar  mais  entrosado  com  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Falta  de  clareza  nas  opções  do  dia.  Pode 
ser  muito  melhor  aceitar  acordos  que  tragam  as  pessoas  para 
mais  perto  de  você  do  que  querer  enfrentar  tudo  sozinho. 


11P 


Leão  (23/7  a  22/8)  Chances  de  sucesso  nas  suas  mãos.  Grande 
facilidade  de  se  recuperar  de  situações  complicadas  e  até  mesmo 
de  questões  de  saúde.  Hoje  a  sua  liderança  é  tudo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Teimosias  e  rabugices  dificultando  os 
seus  relacionamentos.  Vai  ser  preciso  esquecer  coisas  do  passa- 
do para  que  você  possa  se  dar  melhor  no  seu  presente. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Travas  nos  seus  interesses.  Algumas  cir- 
cunstâncias e  decisões  estão  nas  mãos  de  pessoas  que  não  preci- 
sam lhe  agradar,  mas  que  poderiam  aproveitar  o  seu  apoio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Os  melhores  resultados  do  dia  cabe- 
rão aos  que  souberem  se  organizar  melhor  e  atuarem  como  uma 
equipe  unida.  Procure  ficar  mais  disponível  para  o  seu  grupo. 


V5 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Prestígio  ao  lado  de  pessoas  podero- 
sas e  possível  lideranças  através  ou  junto  delas.  O  seu  otimismo  e 
seu  alto  astral  podem  ser  os  fatores  decisivos  para  o  sucesso. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  indicado  para  não  tomar  mui- 
tas decisões  importantes.  Ao  invés  disso,  observe  mais  as  pessoas  e 
siga  determinações  superiores  com  uma  certa  parcimônia. 


A  *  Aquário  (21/1  a  19/2)  Possível  dependência  de  outras  pessoas 
\f\f\^  para  tomar  decisões  e  realizar  as  suas  tarefas.  Hoje  as  melhores 
ideias  e  o  poder  de  decisão  podem  não  estar  com  você. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Capacidade  de  curar  situações  difíceis  nas 
quais  as  pessoas  não  estejam  encontrando  uma  solução.  Hoje  as 
suas  palavras  e  o  seu  conforto  podem  ajudar  e  muito. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  27  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
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Marac&í 


De  volta  à  Itália  após  anos, 
o  ex-jogador  argentino  está 
no  país  para  negociar  uma 
dívida  com  o  fisco  na  casa 
dos  US$  50  milhões.  "Que- 
ro que  meu  neto  saiba  o 
que  seu  avô  fez  aqui,  e  que 
não  é  lembrado  como  um 
sonegador.  Quero  acredi- 
tar na  Justiça",  afirmou  Ma- 
radona,  que  atuou  pelo  Na- 
poli de  84  a  gi. 


1  UFC 

1 

Europa 

■ 

LyotoMachída 
assume  topo  dos 
meío-pesados 

A  vitória  de  Lyoto  Machi- 
da  sobre  Dan  Henderson, 
no  UFC  157,  garantiu  ao 
brasileiro  luna  nova  chan- 
ce de  brigar  pelo  cinturão 
da  categoria,  contra  o  ven- 
cedor de  Jon  Jones  e  Chael 
Sonnen.  Além  disso,  o  co- 
locou no  posto  de  número 
1  da  divisão,  atrás  do  cam- 
peão Jones.  ©  METRO 


Inter  de  Milão 
recebe  punição 
por  racismo 

A  Federação  Italiana  de 
Futebol  puniu  a  Inter  de 
Milão  em  50  mil  euros 
(em  torno  de  R$  1.280 
mil)  pelos  insultos  racis- 
tas proferidos  por  sua 
torcida  contra  o  atacante 
Mário  Balotelli,  no  clás- 
sico diante  do  Milan,  no 
domingo. 

®  METRO  POA 


Recuperando 
a  confiança 

Em  débito.  Após  muito  tempo  lesionado,  zagueiro  Juan  atua  bem 
no  Gre-Nal  e  mostra-se  empolgado  para  o  restante  da  temporada 


1  Formulai 

■ 

Ténis 

1 

1 

Felipe  Massa  fará 
apresentação  no 
Rio  de  Janeiro 

Uma  semana  antes  da  es- 
treia na  temporada  2013, 
Felipe  Massa  fará  uma 
apresentação  no  Rio  de  Ja- 
neiro. O  ferrarista  irá  se 
apresentar  no  Aterro  do 
Flamengo,  em  10  de  mar- 
ço, com  o  FIO,  modelo  uti- 
lizado pela  escuderia  em 
2010.  O  brasileiro  pilotará 
por  um  trecho  de  2,8  km. 


Vénus vence  na 
estreia  em 
Florianópolis 

Após  a  chuva  interrom- 
per a  sua  estreia  no  WTA 
de  Florianópolis  na  segun- 
da-feira,  a  americana  Vé- 
nus Williams  bateu  a  croa- 
ta Mirjana  Lucic  por  2  a 
O,  com  duplo  6/3  ontem, 
em  lhl9  de  jogo.  Na  pró- 
xima rodada  ela  enfren- 
ta a  espanhola  Garbine 
Muguruza. 

®  METRO  POA 


Após  meio  ano  de  Inter  há 
a  sensação  de  que  Juan  ain- 
da não  estreou  pelo  clube. 
Após  sofrer  com  lesões  na 
temporada  passada,  o  za- 
gueiro pode  ter  começado  a 
quebrar  esta  impressão  no 
Gre-Nal. 

"Eu  sabia  que  eu  corria  ris- 
co chegando  no  meio  da  tem- 
porada. A  coisa  não  começou 
como  eu  queria.  Depois  desse 
jogo,  tenho  mais  confiança", 
comentou  o  defensor. 

No  clássico,  o  jogador  le- 
vou vantagem  nas  duas  áreas 
e  deu  pouco  espaço  ao  ata- 
que gremista. 

Com  passagem  destacada 
no  fritebol  europeu  e  na  Sele- 
ção  Brasileira,  Juan  tem  auto- 
crítica e  sabe  que  ainda  não 
rendeu  o  que  dele  se  espera. 

"Estou  em  débito  comi- 
go mesmo.  Sei  o  que  posso 


Zagueiro  foi  bem  no  clássico  i  alexandre  lops/internacional 


fazer  em  campo.  Minha  car- 
reira foi  em  grandes  clubes. 
Me  sinto  mal  quando  não  es- 
tou em  campo.  Eu  sei  o  que 
as  pessoas  esperam  de  mim", 
afirmou  o  jogador. 

®  METRO  POA 
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jogos  disputou  Juan 
desde  sua  chegada  ao 
Inter.  Ele  marcou  um  gol. 


*  1 
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Por  Arena,  Grémio 
posterga  decisão 

Estádio.  Ciube  consegue  na  Conmeboi  adiar  para  hoje  definição  do  iocai  que  receberá 
o  jogo  contra  o  Caracas,  na  terça-feira.  Tendência  é  que  confronto  ocorra  na  nova  casa 


o  Grémio  tem  mostrado 
habilidade  junto  à  Con- 
meboi. A  definição  do  es- 
tádio que  receberá  o  jogo 
diante  do  Caracas,  na  ter- 
ça-feira, era  para  ser  na  se- 
mana passada,  porém,  a 
decisão  foi  adiada  para  ho- 
je. A  tendência  é  que  o  jo- 
go pela  Libertadores  ocor- 
ra na  Arena. 

O  anúncio  deveria  ter 
ocorrido  ontem,  entre- 
tanto, o  clube  pediu  no- 
vo adiamento  tendo  como 
objetivo  a  liberação  de  sua 
nova  casa  para  o  jogo. 

"O  Grémio  tem  uma  no- 
va casa.  A  preferência  é  jo- 
gar na  Arena.  A  princípio 


partidas  do  Campeonato 
Gaúcho  foram  disputadas 
este  ano  no  Olímpico. 
A  Arena  recebeu  somente 
dois  jogos  da  Libertadores. 


permanece  lá",  explicou  o 
presidente  Fábio  Koff. 

Ontem  o  dirigente  este- 
ve reunido  com  a  diretoria 
da  Grémio  Empreendimen- 
tos e  da  Arena  Porto-Ale- 
grense  para  tratar  do  te- 
ma. A  administradora  do 
estádio  tenta  liberar  o  lo- 


cal para  receber  o  confron- 
to da  próxima  semana. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Urbanismo  negou  o  Ha- 
bite-se  à  nova  casa  gremis- 
ta,  apontando  que  alguns 
ajustes  precisam  ser  feitos. 
Tenta-se  colocar  o  estádio 
em  situação  legal  antes  da 
partida. 

Por  enquanto  a  progra- 
mação Tricolor  prevê  trés 
treinos  lá  antes  do  con- 
fronto diante  dos  venezue- 
lanos. Os  jogadores  e  a  co- 
missão técnica  preferem 
que  o  jogo  seja  disputado 
no  Olímpico  devido  às  más 
condições  do  gramado  da 
Arena.  ®  metro  poa 


Cirurgia 


Alex  Telles 
será  operado 

O  lateral  esquerdo  Alex 
Telles  passará  por  cirur- 
gia hoje.  O  procedimen- 
to servirá  para  corrigir  a 
fratura  sofrida  pelo  joga- 
dor em  um  dos  ossos  do 
rosto  no  clássico  Gre-Nal 
de  domingo.  A  previsão 
é  que  ele  tenha  condi- 
ções de  voltar  a  jogar  em 
até  60  dias. 


Arena  tem  a  preferência  para  receber  o  jogo  contra  o  Caracas  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


Real  Madrid.  C.  Ronaldo 
brilha  e  elimina  Barcelona 


Se  perdeu  a  Bola  de  Ouro  pa- 
ra Messi  em  janeiro,  Cristia- 
no Ronaldo  foi  à  forra  ontem. 
No  Camp  Nou  lotado,  o  por- 
tuguês anotou  dois  gois  no 
triunfo  do  Real  Madrid  por  3 
a  1,  placar  que  levou  a  equipe 
à  final  da  Copa  do  Rei.  Varane 
marcou  o  outro  gol  do  Real  e 
Jordi  Alba  descontou.  Sevilla  e 
Atlético  de  Madri  definem  ho- 
je o  outro  finalista. 

A  atuação  inspirada  do  ca- 
misa 7  do  Real  desbancou  o 
argentino  do  Barcelona:  o  ga- 
jo se  tomou  o  primeiro  atle- 
ta na  história  a  anotar  gois 
em  seis  clássicos  consecuti- 
vos envolvendo  madrilenhos 
e  catalães. 

De  quebra,  evitou  que  Mes- 
si ultrapassasse  o  também  ar- 
gentino Alfredo  Dí  Stéfano 


Seleçâo 


Felipão  mexerá 
significamente 
no  time  brasileiro 

Participante  do  Fórum 
de  Treinadores,  em  Gui- 
marães (Portugal),  o  téc- 
nico da  Seleção  Brasileira 
Luiz  Felipe  Scolari  prevê 
muitas  modificações  em 
relação  à  sua  estreia  na 
derrota  por  2  a  1  para  a 
Inglaterra.  "Vamos  ter  de 
mudar  bastante.  Não  gos- 
tei do  posicionamento  e 
de  uma  série  de  detalhes." 


I JASPER  JUINEN/GETTY  IMAGES 


como  maior  artilheiro  do  con- 
fronto -  a  lenda  do  Real  segue 
com  18  gois,  contra  17  do  ca- 
misa 10  do  Barça. 


Cai  presidente 
da  comissão  de 
arbitragem 

A  CBF  demitiu  Aristeu 
Leonardo  Tavares,  presi- 
dente da  comissão  de  arbi- 
tragem. Edson  Rezende  as- 
siune  interinamente. 

Na  semana  passada,  Ta- 
vares concedeu  entrevis- 
ta ao  jornal  goiano  O  Po- 
pular em  que  afirmou  ter 
recebido  denúncia  de  que 
árbitros  estariam  envolvi- 
dos em  manupulação  de 
resultados.  ®  metro  poa 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardo.meneghetti/a 
metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  I2h30, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


DIREÇÃO  SE  OMITIU. 
TÉCNICO  TREMEU 

Não  pode  ser  do  treinador  a  decisão  de  colocar  time  mis- 
to no  clássico.  Jamais.  É  prerrogativa  da  direção  do  clu- 
be. É  uma  decisão  institucional.  Ou  seja,  Fábio  Koff  e  Rui 
Costa  assinaram,  junto  com  Vanderlei  Luxemburgo,  esta 
nova  derrota  num  Gre-Nal.  O  Grémio  errou.  O  time  pre- 
cisa ser  exigido  e  precisa  de  entrosamento.  Então,  que 
tenha  sequência  de  bons  jogos.  Ainda  mais  com  a  possi- 
bilidade do  enfrentamento  com  o  rival  e  a  chance  de  eli- 
miná-lo do  primeiro  turno. 

Mas  Luxemburgo  teve  medo.  De  que?  De  perder  o  clássi- 
co, novamente,  e  de  arranhar  sua  imagem  que  estremeceu 
depois  do  Huachipato  e  recuperou  prestígio  após  a  golea- 
da contra  o  Fluminense.  E  em  clássicos  ele  não  tem  se  saí- 
do bem.  Duas  derrotas,  uma  vitória  e  um  empate  -  este  em 
circunstâncias  nada  favoráveis,  11  contra  nove. 

Então,  colocar  o  time  misto  só  serviu  para  diminuir 
a  responsabilidade  do  treinador,  que  treme  quando  ou- 
ve a  palavra  Gre-Nal.  O  Grémio  teria  muito  mais  chan- 
ces de  encarar  o  rival  se  colocasse  em  campo  força  máxi- 
ma. Não  garantiria  vitória,  mas  as  possibilidades  seriam 
maiores,  além  de  um  bom  teste  aos  titulares.  Ainda  mais 
que  o  próximo  jogo  pela  Libertadores  será  nove  dias 
após  o  Gre-Nal.  A  pipocada  de  Luxemburgo  poderá  cus- 
tar caro,  do  ponto  de  vista  físico.  Agora,  o  Grémio  jogará 
com  a  obrigação  de  ganhar  o  segundo  turno  para  depois 
vencer  as  finais.  Poderia,  em  90  minutos,  ter  empurrado 


esta  encrenca  para  o  rival. 

Dirigente  manda,  treinador  obedece.  A  inversão  desta 
lógica  tem  sérias  consequências.  Mas  atenção:  para  Fábio 
Koff  e  Rui  Costa  também  serviu  esta  eventual  redução  de 
responsabilidade  no  clássico.  Eles  também  querem  se  pre- 
servar, é  óbvio. 

Em  2010,  depois  de  ganhar  a  Libertadores,  o  Inter  quis 
preservar  seu  time  no  Campeonato  Brasileiro.  Pensava 
apenas  no  Mundial.  Sem  ritmo  competitivo,  foi  despacha- 
do pelo  Mazembe,  em  fiasco  de  enormes  repercussões.  O 
mesmo  Inter  jogou  praticamente  toda  temporada  de  2006. 
Perdeu  inclusive  o  Gauchão  para  o  rival,  dentro  do  Beira- 
-Rio.  Mas  isso  não  lhe  tirou  a  capacidade  de  observar  seus 
defeitos,  corrigir-se  a  tempo,  ajustar-se,  e  ganhar  a  Liberta- 
dores e  o  Mundial.  O  Corinthians  disputou  o  Brasileiro  de 
2012.  Raramente  preservou  o  grupo,  embora  ostentasse  o 
título  da  Libertadortes.  Ganhou  ritmo  de  competição,  se- 
quência, entrosamento.  Venceu  o  Mundial.  Então  este  ne- 
gócio de  preservar  serve  apenas  para  treinadores  que  não 
querem  correr  riscos.  Estes  tém  medo  de  cobranças  em 
eventuais  tropeços  ou  derrotas  para  rivais.  E  os  dirigentes, 
paternalistas,  ficam  passando  a  mãozinha  na  cabeça,  res- 
paldando  decisões  equivocadas,  achando  legal  levar  mais 
uma  paulada  do  inimigo  número  1. 

O  Grémio  investiu,  bancou  um  time  qualificado,  paga 
bons  salários  e  em  dia.  Portanto,  que  os  jogadores  e  in- 
tegrantes da  comissão  técnica  cumpram  a  sua  parte.  Jo- 
guem. Encarem  as  broncas.  E  entre  elas  está  o  Interna- 
cional. Colocar  um  time  mediano  e  depois  torcer  para 
não  tomar  goleada  é  um  horizonte  bem  limitado  para  a 
grandeza  do  clube. 


Libertadores. 
Corinthians 
volta  a  campo 

Depois  da  tragédia  em  Oruro, 
na  semana  passada,  o  Corin- 
thians tenta  hoje,  no  Pacaem- 
bu  vazio,  juntar  os  cacos.  Às 
22h,  o  alvinegro  enfrenta  o 
Milionários  (GOL),  pela  2^  ro- 
dada da  Taça  Libertadores. 

Duas  alterações  foram 
feitas  na  equipe.  No  lugar 
do  atacante  Jorge  Henrique, 
que  sentiu  dores  na  coxa  di- 
reita no  treino  tático  de  on- 
tem, foi  escalado  o  meia  Re- 
nato Augusto.  Já  Emerson 
Sheik,  com  dores  no  joelho 
direito  e  multado  por  che- 
gar atrasado  aos  treinos  de 
domingo  e  segunda-feira, 
perdeu  a  vaga  no  ataque  pa- 
ra Alexandre  Pato. 

Como  punição  pela  morte 
do  torcedor  boliviano,  a  par- 
tida não  terá  torcedores  nas 
arquibancadas. 


«  7  3^  S  2%  B^^em  8  H,  €o  m  e  n  c      í      60%í] .  m .  e9 J ,  29%  â  j .  1^1^^  m  i'n  im^^ 


E  ainda  tem  maispra  você 
aprcyveilar.  Mas  é só  até  amanhã. 


1 


-irkí  bem  íegaà: 


Sfí/íS 


Samhimhús  ma  mH! 

69 


Múcfiila  Nike  por  f{$ 


ô9'9^.  40,90 


á 


- 1 


RAQUETA 


,0* 


Atrondtçôeide  pága  mento  d^teanúnc»  iào  ejcclu^iífai  pa^a  compfai-efeUjadas  cànàaPaquetà.  Cíx>dlçòesváida£  para  a&  Iojm  Paqudi  de  PiQrloAfegre^em  ate  Sj<  Mnijufos;  em-fiK..  com  oncar9Dide4^0%a.m.e6í,S^  iii^em  í^com-HKargoí  ífe  4,3»  im. 
COlXiÇ^  lifrpfl^rrHrffcTO  rt.i  bjd  íHi^tJis  v^^lida^^tí  26  O^.JOl  1  í-r<3iJ.irno  çlurirí-m     ê^T:^^!^  f^mO^  i^Õ  dbfiOnrvriití™  l^^r,  Jy-Í- Química CttHIiHiaika  ík"  ín^UÍU^  .^lunci^lfli  pOc  lOj-J:  1  UrftidiCÍtt  ft^  íúIÓ4  *C|UÍ  ^prrrfrtÇdcLi:^  vrl  f-wf .irrtfiiEí^  iluslM!iv.«ií. 


